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Questões:

 O que é que se entende por educar na
Escola? A Escola serve para educar ou
para instruir?

 O que é uma Escola exigente e rigorosa?

“(…) se é triste ver meninos sem
escola, mais triste ainda é vê-los
sentados enfileirados em salas sem ar,
com exercícios estéreis sem valor para
a formação do Homem.”

Carlos Drummond de Andrade



Questões :

 Avaliar é medir o desempenho escolar
dos alunos ?

 Avaliar é orientar o processo de ensino-
aprendizagem ?





Avaliar é Medir

 A função da avaliação como medição afirma-se
pela sua natureza normativa, promovendo a
hierarquização e seleção dos alunos, a partir da
ideia de que a função da Escola é ensinar tudo a
todos como se um só se tratasse.



Avaliar é Medir

 Mede-se a distância a que os alunos se
encontram dos objetivos previstos na
planificação do professor

 O que é avaliado são os produtos finais dos
alunos e acontece sempre no fim de um ciclo
de trabalho

 Os alunos são comparados uns com os outros

 O sucesso de uns alunos mede-se também pelo
insucesso de outros

 Através da seleção académica promove-se a
seleção social



Avaliar é Medir?

 Esperam-se os mesmos resultados finais para todos
os alunos independentemente das suas
características e das sua possibilidades



Avaliar para medir

 CLASSIFICAÇÕES NA PROVA 
DE TRIPLO SALTO NO 
CAMPEONATO DO MUNDO DE 
ATLETISMO EM 2017



Perplexidades



 Perplexidades



A avaliação como processo de promoção das 
dificuldades de aprendizagem dos  alunos :

- uma questão técnica
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Perplexidades

A avaliação como processo que impede 

práticas de cooperação entre alunos e entre 

professores : - uma questão ética



Avaliar é Orientar 

 Avalia-se para escolher o melhor caminho
para cada aluno

 Avalia-se para que cada aluno tome
consciência do que já sabe e do que ainda
lhe falta saber

 Avalia-se para que cada aluno conheça o
caminho que já percorreu e do que ainda
falta percorrer



Pede-se a uma criança: Desenhe uma flor! Dá-
se-lhe papel e lápis. A criança vai sentar-se no outro
canto da sala onde não há mais ninguém. Passado
algum tempo o papel está cheio de linhas. Umas
numa direção, outras noutras; umas mais carregadas,
outras mais leves; umas mais fáceis, outras mais
custosas. A criança quis tanta força em certas linhas
que o papel quase não resistiu. Outras eram tão
delicadas que apenas o peso do lápis já era demais.



Depois a criança vem mostrar essas linhas às
pessoas: Uma flor!

E vê-se, enfim, como a palavra flor andou por
dentro da criança, da cabeça para o coração e do
coração para a cabeça, à procura das linhas com que
se faz uma flor, e a criança pôs no papel algumas
dessas linhas, ou todas. Talvez as tivesse posto fora
dos seus lugares, mas, são aquelas as linhas com que
Deus, certamente, faz uma flor!

Almada Negreiros


